
Brkdsil exibe o melhor em Hanôver 
BRASÍLIA — Com gastos de 

R$ 14 ; 1 milhões para viabilizar a 
participação dó BraSil na Expo 
2000 a sér aberta nesta quinta-fei- 

, ra, em Hanôver ( Alemanha), as 
atrações brasileiras irão do carna-
val do Rio de Janeiro e dá ,Bahia, 
frevo pernambucano, pó -de' guara-
ná, cáfé, caipirinha e um grapo de 
índios da,Amazônia misturados às 
aeronaves da Embraer e produtos 
de alta tecnologia. À feira vai de 1° 
de junho. a 31 de outubro. 

Oio:irtaracatu Estrela Brilhante, 
gripo folclórico mais • antigo de 
Pérnánbueo, criado em 1824, fói 
escolhido para representar o conti-
nente americanó na festa de aber-
tura. .0 presidente Fernando Hen-

'riquè Cardoso foi o Miico Chefe 
de Governo estrangeiro convidado 
a cortar a fita da inauguração ,go 
ládó 'do premier alenrãor..Gerard 
Sclirõeder. 

"O Brasil vái:tratisiorrnarHa:‘,. 
riôVer eni uma grande vitrine para 
apresentar o que tenie:o que faz de  

melhor. De frutas tropicais ao pro-
duto turístico diversificado, pas-
sando por produtos de alta tecnolo-
gia", descreve Paulo. Henrique Car-
doso, diretor do Conselho Empre-
sarial Brasileiro para o Desenvolvi-
mentó Sustentado, e comissário-
geral adjunto para a Exposição 
Universal de Hanôver Expo 2000.. 

Visitantes — Mais de. 25 mil 
jornalistás foram credenciados pa-
ra a cobertura da feira. Estão sen-
do esperados 67,5 milhões de pes-
soas, em média 450 mil visitantes 
por dia: Deste total, 80,5% de ale-
mães, austríacos, suíços, holande-
ses. Os' demais países dá Europa 
contribuirão com 15% e os:outros 
continentes 'terão apenas 5% do 
comparecimento. 

O esquema de .:Segúránça será 
composto , por 11 tnifliómenS. São 

• esperados 15 mil brasileiros ;:  de 
acordo com os pacotes jayendidós 

. pelas empresas de turismo. Segun-
do a organização da Expo 2000, 

SO% dos participantes são institu- 

ciónais e 20%, empresas. Esta será sentando a receptividade do brasi l, 
a vigésima quinta exposição e a leiro, onde todos poderão descanL 
tima do século. A anterior foi em sar, tomar cafezinho, e ouvir a boá 
Sevilha (Espanha) em 1992. música. 

Os organizadores alegam que o 	O interior do Pavilhão do Brasil 
alto custo se deu em conseqüência será um imenso quebra-cabeças. O 
da montagem do Pavilhão do Brasil visitante será convidado a imprimir 
pela produtora carioca Bia Lessa. sua forma física à estrutura do Ni-
Só o projeto arquitetônico do Pavi- vilhão. A fachada será moçlificadá 
lhão, ocupando 3,2 mil metros qua- , a cada momento, de' 4446 'com )1 
drados da área da exposição, custou participação dos visitantes pó 
US$ 5,4 milhões. Bia Lessa conce- dó de fora, numa eZtensãode-rn'' 
beu uma instalação reproduzindo de,100, metros, haverá um iirieds: 
uma sala de visita típica do Brasil,..„-s'ééüÉzül com cleftniçãófót6gMfi4, 
guarnecida com sofá, poltrona, -TV,;: formado de peOrias:":„bándeirát 
mesa de centro e de jantar. . NaCáladw-Córréhãótfõirriadó:hr 

Produtos — Nessa sala, seis ja-
nelas se abrem e ao visitante serão 
oferecidos os principais produtos 
brasileiros de exportação: sucos, 
frutas ,guaraná, vinho, cachaça, pé-
de-môleqúe é çaipitinha. Todos os. 
dias;'riürihorário -  asér determina- - 

s.: do o visitanteriPodera.,comer o bó-
io do aniversário` dos 500anos com'  
guaraná e brigadeiró.'. Ele ficará 
sentado na sala de visitas; repre- 

um mosaico de metais, inspirdc149 
na obra do pintor Alfredo Volpi 

Para representar a relasãó :dós: 
brasileiros com o meio ambierit, 
foi construído Mn espelho d!ágúa 
dé dois metros,'  
turez,a, como os peixes, .pásSar4 
plantas e a biodiversidade. Serfri6 
projetadas iinagehs 
bienie é doS índiós, áo lado cle-64- 
tros atrativos turísticos. 


